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PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 23 con 


tom: 


A carta de lei que anctorisa a ca 
pal de Bragn a contraír um 


mars munio 
emprestimo de 16 contos de reis 
Outra approvando, para poder ser rat 


ficada pelo poder executivo, a convenção 
entre Portugal e Hespanha pra regular 


o servico da correspondencia telegraph 
ca internacional. 

Outra para poder ser ratificada a con 
venção entre Portugal e os Paizes Baixos 
para a reciproca adimissão de consules nas 
respectivas provincias ultramarinas, 

Out para poder ser ratificada a 

convenção entre Portugal ie a Belgica para 
a multa entrega de marinheiros deser- 
“tores. 

Um decreto nomeando Placido Ma- 

“noel da Costa Bravo, director do correio 

d'Ourique. 


“ OQuiro nomeando Antonio Joaquim da 
Silva Serra, director do correio de Saca 


vei, ) 
Uma portaria ao presidente da Rela 
cão do Porto approvando as instrucçõe: 


por elle dadas com o fim de prover á 
segurança, commodidade e policia da ca- 


deia da mesma relação. 
E outra louvando a commissão d 
censura dramiatica pelo esclarecido zelo 


cia. 


——— em 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO 
v4.8 Direcção. =1.º Repartição. 


Dom Pedro, por Graça de Deos, Rei 


de Portugal e dos. Algarves. etc,  Faze 
mos saber a todos os nossos subditos 
que as côrtes geraes decretaram, e no) 
queremos a lei seguinte: 

Artigo 1,º 
Politecbuica do Porto uma cadeira dest 
mada para o ensino da cennomia poli 


tica, e dos principios de direito commer- 


cial e administrativo, com o mesmo ven 


cimento que se acha determinado para 
os demais professores da mesma Acade- 


mis, 


S unico. O Conselho da Academi 


Polytechnica do Porto poderá distribuir o 


ensino daquelas disciplin 
em curso biennal, se as: 
veniente, 


por dois annos, 
im o julgar con 


Ant, 2º Fica revogada a legislação 


em contrario. 
Mandamos, portanto, ele. 


Dada no Paço das Necessidades, em 


quinze de Julho de mil oitocentos cin 


Guarda. == Marquez de Loulê, 


eee e e ee 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA 
FAZENDA. 


SECRATARIA DE ESTADO. 


1.º Repartição. 


de Portugal c dos Algarves etc. Fazemo 
“|saber a todos os nossos sôbditos, qu 
1- 
remos a lei seguinte : 

Artigo 1.º São declaradas de exe 
enção permanente as disposições qu 
constam dos seguintes artigos da pre 
sento lei. 


Dom Pedro por graça de Devs, rei 


as cortes geraes decretaram , e nos que: 


vencimentos que não. seja auctorisada 
por lei. 
Art. 11.º Os vencimentos de dis- 


ponibilidade, que forem concedidos nos 
empregados do corpo diplomatico, não 
serão pagos sem preceder approvação es- 
pecial das rôrtes. 

s Art, 12.º Fica prohibida a conces- 
e/são de licenças com vencimento aos em 
pregados, excepto por motivo justificado 
de molostia, ou por nomeação legal para 
- [outro serviço. 

e Art. 13.º. O governo apresentará an- 
-|nualmente és côrtes uma relação nomi- 
nal, por ministérios, de lLodos os empre- 


Não é permitlido ao go- 
verno nomear empregado 
fóra dos quadros legalmente estabeleci- 
dos, ou seja com vencimento, ou set 


para 


Os individaos das classes 
inselivas não poderão ser chamados a 
servir logares [óra dos quadros 


repartições em 


fóra dos respectivos quadros. 
Art. 5.º Em 


5 
fnzenda, ou de administração, terão pre 
ferencia em igualdade de circumstancias 


elquadros das diferentes repartições, ou 


Art. 4.º O governo não poderá pro- 
ver os logares que vagarem nas diversas 
individnos estranhos ás 
mesmas em quanto houver empregados 


todos os concursos e 
nomeações para logares de justiça, de 


os empregados que se acham fóra dos 


gados e seus ordenados, gratificações, e 
mais vencimentos, na totalidade, e, com 
as dedueções respectivas, designando os 
que deixam de ser pagos em virtude de 
aceuimulação de emprego, ou por outro 
qualquer motivo. Esta relação será im- 
pressa e distribuida és côrles com o ur- 
camento, 

Art. 14.º O governo apresentará an- 
nualmente ás côries uma conta da re- 
ceita e despeza das camaras municipaes 
do reino, do anno economico proxima- 
mente findo, designando especificadamente 
o producto dos diferentes artigos da re 
ceita, e as despezas a que foi applicada ; 
ls bem assim uma conta, igualmente es- 
pecificada, do producto dos impastos 
lançados pelas juntas geraes dos distri- 
 letos, o das despezas para que foram ap- 


com que desempenhou a sua incumben- 


É creuda na Academia 


puenta e sete, = El-Rei, com Rubrica e 


que honverem pertencido ús extinctas, 
Art. 6.º Em cada um 
mentos do ministerio da guerrm e 
marinha, e nas respectivas relações nomi 
nes haverá um capitulo separado, no qua 


acharem reformados, addidos a 
nos, colloendos em praças sem accesso, 
—/ou addidos a ellas, 

E Amb 
cabos de policia será feto pelo arsena 
do exercito. 
a Pflaido 


de Junho de 
tres, data do ultimo recenseamento. Ex 
ceptuam-so as pensões do monte-pio, po 
ajnão dependerem de cabimento. 

Art. 9.º 


creto de vinte e dois de Agosto de mi 


toes classes no continente. 
$ unico. As disposições do decreti 


dem as religiosas. 
Art. 10.º 


e e re e me 


dos orça- 
ta 


serão incluidos todos os ofliciaes e em- 
pregados com graduação militar, que se 
velera- 


O fornecimento de arma- 
s|mentos para as guardas municipaes e 


O cabimento das pensões 
lpara as classes innelivas contintará a re- 
gular-se por metade das vacalaras que 
“forem occorrendo, a contar do dia trinta 
mil oitocentos cincoenta e 


As classes inaclivas, que 
recebum pelos cofres das ilhas adjacen- 
"tes, ficam sujeitas ás disposições do de- 


oitocentos quarenta e tres, e a todas as 
outras que regulam os vencimentos de 


de vinte e dois de Agosto de mil oito- 
centos quarenta e lres não comprehen- 


Fica probibido introduzir 
no orçamento do estado toda a altera- 
ção de ordenados, e de outros quaesquer 


plicados. O governo apresentará Jigual- 
mente, na mesma occasião, as contas da 
receita e dospeza de todos os eslabele 
cimentos subsidiados pelo estado, relati- 
Vivas, ao anno proximamente findo, ou 
ao penultimo anno civil, quando os di- 
tos estabelecimentos tenham a sua conta- 
bilidade organisada por annos civis. 

Art. 15.º O governo apresentará ás 
córles, no principio da sessão de mil 
ailocentos cincoenta e oito, o mappa das 
congruas dos paroehos do anno econo- 
mico de mil oitocentos cincoenla e seis 
a mil oitocentos cinccenta e sote. O 
mesmo pralicará depois, de quatro em 
quatro annos, pelo que respeita ás con- 
gruas do anno economico anterior. 

Art 16.º No orçamento da despeza 
dos diversos ministerios será a despeza 
“lidas ilhas adjucentes distribuida pelos 
r| respectivos capitulos a que corresponda, 
eliminando-se os capitulos especiaes de 
despeza nas ilhas. 

Art. 17.º O governo não poderá 
transferir para qualquer oulra despeza as 
Iisommas votadas para cada um dos ca- 
pílulas do orçamento. 

$ unico. Exceptuam-se os dois ca- 
pitulos do orçamento da junta do cre- 
Plúito publico, relativos aos juros da di- 
vida interna, e ars juros da divida ex- 
terna, entre os quaes são permitlidas as 
transferencias que forem indispensaveis, 
nos termos das leis em vigor. 

Art. 18.º Se o governo contractar, 
nos termos das leis em vigor, a feitura 


re 


O CASAMENTO E A FAMILIA 
NA AMERICA DO NORTE. 


Uu dos numeros do Correio dos Es 
tados-Unidos, vindo pelo ultimo paquete 
continha algumas reflexões, tão justa 
como chistosas, sobre o mudo como s 
ellujtuam os casamentos na Republica Ame 
ricana. Essas reflexões forsm inspirada 
ao jornal Prancez de Nova-York por um 


serie de factos recentes, que produziram 


viva sensação no noso mundo. 


O primeiro foi a historia dum ho- 


micídio, que ficou misteriosa e compli 
cada como um romance de Anna Rad 
elite. Um medico, por 


guezas de caracter duvidoso, chamada 
hoardings, e que são geralmente gerida 


por viuvas sem fortuna, passava por se- 
muito invejudo de Miss 
Foi 
marido? ad huc 


gundo marido 
Cunningham, de quem era hospode. 
elle, - ou não foi, seu 
sub judice lis est (9), O certo é, qu 
um dia o acharam assassinado no se 
quarto, e que a vinva Cunningham s 
depois da morte do hospede apresento! 


pela. primeira vez uma certidão de casa 
mento, que, sogundo a lei, a constituia 
herdeira de seu marido morto sem filhos. 


Oru a viuva (oi accusada de ter contro 
tudo este supposto casamento com um do 


seus amantes: chamado Eckell, que perante 
esparacho Macwino havia tomado o uome 
monteco expolia 


do Dr. Burdell, é cujn 
cão tinham sido resolvidas e executada 


de comum accurdo pelos dois cumpli- 


nome Burdell, 
que habitava uma destas hospedarias bur- 


7 
ces. 
ra, como se sê, e tomou desde logo un 
grande grau de verosimilbança pelo Les 
temunho do reverendo Marwine, a quem 
pareceu reconhecer no aceusado Eckel 


Sicebera a benção nupeial. O reverend: 
e | relraclou-se mais tarde, 
tido com a viuva encarcerada uma con 


S| ferencia um lanto suspeita. 
a 


efectivamente casou o Dr. 
não reconhecera no leito da 
juiz encarregado da inquirição refleetiu 


=|lhe, que elle não devia ter casado pes- 


=| sons, que não conhecia, sem previamen 


o reverendo respondeu, que nunca O; 


S|seus collegas, nem elle se dava a simi- 


s|lhante trabalho, nem seria possivel per 
assegurar de que um casal, que se lhe: 
vstado de casarem. O reverendo até con 


el tessou, que lhe parecera, que o suppos 
ulto Dr. Burdell se disfarçava com um, 


ul ver preoceupar se de similhante bngatella 

Outro parocho, o reverendo Hotheld 
mostrou-se igualmente de fach composi 
ção em assampto matrimonial; Uma me 
ovina, chamada Miss Boker, pertencent 
a uma Emilia honrada e opulenta, na 
morou se de John Dean, boliviro da casa 


p- 
1S 


as | tados-Unidos, paiz demuerativo, 


nas sociedades | aristocralicas do 


do qui 
velhi 


[) À questão foi ultimamente decidid 


iss eCuaningham foi absolvida pelo cduryr 


=E esta decisão causou nú publico tão ger; 
indiguação, que o jornal americano «Time: 
declarou no seguinte dia, que ollerecia u 
Premio de 5,000. dollaes  (4:000000 . réis) 


Quem apresentasse provas da crininalidade de 


iss «Cunningham. 


a 


sagrou, sem 
tempo, à união 
na do boleiro com' sua joven ama: 


al disparatada e clandesti 
sp 
mo 


êllhe fóra apresentada como sendo um 


criada da casa pelo pirata de novo gº 


A combinação é d'uma certa finu- 


vlaquelle, que sob o nome de Burdell re- 
depois de ter 
O reveren- 
do Marwine está hoje persuadido do que 


Burdell, que 
morte. O 


te haver verificado a sua identidade y mas 


seguir sete a oito mil pessoas, para se 


apresentava, era ou não de pessoas em 


Ól barba postiga; mas que julgara não de: 


deixou-se possuir do uma destas paixões 
monstruvsas, que são mais raras nos Es- 


“|imundo; e o complacente parocho  con- 
hesitação e sem perda de 


reverendo allegou depois, que a menina 


nero, que emprendera introduzir na sala 
n/a cavallariça, e que dahi proviera o 
-|engano, visto que nos Estados-Unidos os 
rcriados facilmente se confundem com os 
llamos pelo trage. 

O pae da menina “aproveitom a alle- 
s|gação desta fraude para ver, se em seu 
nome, e no de sua filha arrependendida, 
-| conseguia invalidar este consorcio dis- 
paratado ; mas o tribunal repelliu simi- 
lhante perlenção, é a noiva. resignon-se 
a ir viver, por algum tempo ao menos, 
com seu marido, que consentiu em tro- 
“|ear o officio de bolieiro pelo de carpin- 
teiro. 

= Os jornaes referiam no mesmo tem- 
po a historia de um casamento elfeitua- 
s| do por um parocho Ilinez em um com 
boio do caminho de ferro, onde encon- 
“|trara Os noivos, que o iam procurar pre- 
cisamente para que os abençussse; -— o 
s|que elle inmedistamento fez, — e póde 
dizer-se, que os casou à vapor. 

A estas anedoctas recentes da chro- 
-|nica americana pudemos acerescentar ou- 
altra, que, por ser um pouco mais antiga, 
não é menos curiosa, e caracteristica. 
“| Ha poucos annos alguns jovens de am- 
«| bos us sexos, e que se achavam reuni- 
“dos perto da Rochester no Estado de 
Nova-York em uma partida de recreio, 
el encontraram-se em uma estalagem com 
-|um parocho, — e depuis de gracejarem 
qverca do casamento, lembraram-so de 
fzer quatro, ou cinco casamentos de 
brincaduira com intervenção do reveren- 
ejdo, que tomou parte no divertimento de- 
olpois das convenientes libações ; — mas 
duas das meninas, que assim casaram 
brincando, lembraram-se mais tarde de 
-| converter a comedia em drama, e invo- 
Ojram perante os trbunaes 2 testemunho 
do parocho, que se viu obrigado a de- 
a|elarar, quo eflectivamente havia prooun- 
-|ciado o conjungo. O tribunal revalidou 


consignada no orçamento, applicará 


pertencerem á mesma provincia. 
Art. 19.º Não poderá ser propos 
pelo governo obra alguma para a qu 


conjunctamente com a proposta. 
Art; 20.º 
proceder á execução das obras votadas 
annualmente, para as quaes não haja em 
todo ou em parte os projectos completos 
e approvados, depois de ouvido o con- 
selho de obras publicas. 

Art. 21º O governo não poderá 
mandar proceder a quaesquer obras im 
previstas ou reparos extraordinarios de 
alguma importancia senão por decreto, 


publicas. 
Art, 22,0 


a 


obras do 


$ unico. 
condições acceilaveis, o governo poder. 
mandar proceder á execução das obras 
por conta do estado. 

Art, 23.º 


obras em construcção, devendo juntar o! 


pio de cada sessão legislativa, 


Art. 24,0 


trario. 
Mandemos , portanto, etc. 


mil oitocentos ein 
REI, com 


quinze de Julho de 
cuenta e sete, — EL, 


José d'Avila — Visconde de Sú da Ban: 
deira — Carlos Bento du Silva. 
Carta de lei etc. 


——— e ——— 


PORTO 25 DE JULHO. 


VINHO VINDO DE INGLATERRA. 


se lencionava reexportar. 


veram presentes diversos provadore: 


rem 


de qualquer das estradas que tem verba 


differença entre essa verba e o encargo 
que resultar do contracto à constrtcção 
de outra estrada ou estradas que julgar 
mais urgentes, devendo preferir as que 


não estejam promptos e approvados os 
projectos respectivos; devendo os orça- 
mentos & plantas ser presentes á camara 


O governo não mandará 


da praça; altrahidos pela impressão 
alque a novidade fizera, 

Provado o liquido reconheceu-s 
não ser vinho do Porto mas uma 
composição que livera por fim imi- 
tal-o. E” uma bebida delgada, em 
que predomina o sabor de um pessimo 
alcool e de melaço, suppondo-se que 
não contem porção alguma do sum- 
mo da uva, e que para imilar o gosto 
do vinho do Douro se lhe lançou a suf- 
ficiente parte de essencia d'alcatrão. 


ta 
a 


Só uma analyse chymica poderia de- 
terminar bem as partes componen- 
les desta imitação. 

Em resultado do exame o. snr. 
director da alfandega, denegou des- 
pacho de reexportação alé que o go-: 
verno resolva sobre esta grave occor- 


depois de ouvido o conselho de obras 


O governo deverá pôr em 
hasta publica a execução de todas as 
estado, de qualquer nalureza 
que sejum, exceptuando porém aquellas 
que dependerem de um talento especial, 
ou que por sua qualidade exijam ser 
construidas por conta da administração. 
Se a praça não offerecer 


rencia. Ordenou-se ao capilão a re- 
colhida das pipas em armazem de- 
baixo de chave da alfandega, para 
que depois se não venha argumen- 
tar com alguma alteração ao vinho 
por causa do lugar em que se achava. 
Parece que hontem mesmo fôra 
o governo informado do aconteci-" 
mento pedindo-se-lhe resolução, e 


“| expondo-se-lhe os motivos  justifica- 


O governo estabelecerá o 
serviço regular de inspecções a todas as 


relatorios dos respectivos inspectores ao 
relatorio geral que o ministério das obras 
publicas apresentar ás côrtes no princi- 


Fica revogada a legisla- 
ção, e quaesquer disposições em con- 


Dada no Paço das Necessidades, aos 


rubrica 
e guarda. — Marquez de Loulé -— Antonio 


Hontem procedeu-se por parte 
da alfandega á verificação do vinho 
que trouxe o vapor «Vesta», e que 
Assistiu 0 
snr. director, sendo o exame feito 
pelo snr. verificador dos vinhos. Esti-| e 


dos para não deixar hir por diante 
uma tentativa, que importa grande 
dolo; querendo-se ganhar nas doc- 
sicas de Londres uma denominação 
de procedencia, que não compete ao 
liquido preparado artificialmente. 

A ultima portaria sobre as mer- 
cadorias, que venham aqui aprovei-. 
tar a franquia do porto é muito res- 
tricta e rigorosa, prohibindo que se 
toque nos objectos depositados, ali- 
-|viando os de todo e qualquer exa- 
me. E" a consignação de um prin- 
cipio liberal, mas que não póde ser 
absoluta diante de uma hypothese, 
em que manifestamente se reconheça 
a tenção de enganar, fraudando e pre- 
judicando altamente um ramo de 
commercio, que no nosso paiz  sof- 
fre uma legislação excepcional. 


Assim o entendeu o snr. barão 
de S. Lourenço que teve a coragem 
de tomar sobre si a responsabilida- 
de do passo que dera, o qual altra- 
bira paras. exe* os emboras de 
todos os commerciantes de vinhos. 
E” uma fraude tentada a descoberto, 
que nem ao menos merece às 
s/honras de engenhosa. Consentil-a 


MS x 


por sentença os casamentos, — visto qu 
eram cousa santa, com a qual não er; 


a decisão. 

Tudo concorre nos Estados-Unido 
para tornar os casamentos expeditos, 
laceis. Os costumes, e as leis conspi 
ram a este respeito contra es celibata 


ficeis. 


gundos só excitam o riso. O interess 


ticolar. 


americanos lomaram tarefa affasta 
dos lares domesticos 


ulcera secreta das sociedades europeas 


por 


is 
E 


legitimas, us matrimonios, tão fa 
contrabir, como de dissolver. 


Estados-Unidos reduzida á expressão mar 
simple 
O: 


ma facilidade, com que 
magistrados vecupam-se 
zer casamentos, quanto 
os fazer. 

O que importa aos 
Ludo se faça legalmente 


tanto em 
os parochos eu 


americauos é qui 


sejam tão raros no novo mundo quant 
são numerosos, e frequentes no velho 
— mas se por este modo o concubinal 
foi elevado em principio ds alturas d'ur 
sucramento, — não é menos certo, que 


| nivel durmo concubinato legal. 


lícito gracejar, — o o publico applaudiv 


rios, é contra os paes por extremo dif- 
Armam-se amil ciladas nos primei- 
ros, em quanto as lamentações dos se- 


geral domina, e cobre o interesse par- 


A mania matrimonial dus americanos 
tem por causas não só o favor dado au 
augmento da população, mas principal 
mente um intuito moral, e religioso. Os 


o concubinalo, — 


— e pensam, que 0 meio mais simples 
de altingir o seu alvo é fazer as uniões 
de 
por 
este motivo, que a legislação sobre o ca- 
samento, e sobre o divorcio se acha nus 


conjuges separam-se com a mes: 
su uniram, Cus 
desfa- 


E com efleito por estes meios tem 
conseguido, que certos factos domesticos 


casamento foi de facto degradado até ao 


e Esta bypocrisia da virtude tem ainda 
ajoutro elfeito. Um americano Lem menos 
escrupulo em casar com duas mulheres 
do quo em tomar uma concubina; é 
s|mais facil, e menos arriscado, ou menos 
eldesairoso. Ha poucos americanos, que 
-|se não casem ; — mas ha muilos, que se 
-|casam de ma Os lribunaes verificam 
a enda passo excessos legaes deste ge- 
nero, — e os delictos do bigamia são 
tanto ou mais numerosos do que os de 
el roubo, ou furto. Ainda ha pouco acon- 
teceu, que o supremo lribunai de Por- 
iland, no Estado do Maine, absolveu um 
certo Jobn Sprague, não pelo achar in=, 
nocente, — mas porque o culpado pro- 
vou, que em logar de duas mulheres vi= 
vas tinha tres; — e o accusador publico, 
r| convencido por esta argumentação inespe- 
rada de erro lilleral na accusação, viu- 
+|se obrigado a desistir della | 

Todos os factos referidos se compre- 
henderão facilmente, quando se: conhecer, 
que nos Estados- Unidos o casamento não 
é precedido, nem seguido de publicidade 
obrigatoria, — pode indefferentemente ser 
considerado como sacramento, — como 
s| simples acto civil, — ou como ambas as 
coisas, — e celebra-se igualmente perante 
» parocho, ou sacerdote de qualquer com- 
mnnhão religiosa, — ou perante um ma= 
gislrado civil de qualquer jerarchia. Ca- 
ujda um destes funceionarios Lein um, res 
gisto civil, é passa a cada casado uma 
el certidão, que é 9 documento, ou ins= 
tramento unico do sen casamento. Es- 
tes funccionarios são tão condescenden- 
tes em assumpto conjugal, que vão effei- 
v|tuar os casamentos no proprio domicilio, 
idos contrahentes, so estes são ricos, e 
o|promeltem bons emolumentos; — aliás 
njvão os noivos casar-se ao tribunal, ou á 
o|sachristia com Lestimunhas, ou sem ellas. 
O consentimento dos paes não, é exigido 
pela lei a respeito dos homens de 18 


O COMMERCIO DO PORTO 


Parece que o sur. d 


via dobrar o joelho ao abuso des- 
Macarado. 7 

Por ora «como 0 capitão traz as. 
pipas consignadas a si mesmo, não 
se póde achar o fio desta fraudu- 
Tenta operação; havendo com tudo 
vehementes suspeitas que ella pren- 
de com a tentativa de Hamburgo, 
O fim está evidentemente conhecido. 
O nome do carregador é de pessoa 
que não é conhecida nesta praça, eo 
carregamento, pela maneira como é 
feito, indica uma mentira à boa fé 
mercantil. 

Talvez o governo vacille e pre- 
fira sustentar as immunidades da 
mercadoria ma franquia do porto, 
reservando-se aproveitar o facto para 
fazer alteração quanto a vinhos nas 
disposições que regulam a franquia. 
Será um passo timido ou prudente 
de mais. 

Em face das restricções para que 
o vinho do Douro se não confunda 
com outro qualquer mesmo do pai 
quando ainda ha pouca em um na- 
vio arribado a este porto carregado 
com vinho do Xerez, sem pretenção 
alguma a simular a procedencia, 
fôra preciso recorrer-se ao governo 
para que o navio sahisse com o mes- 
mo carregamento; quando os com- 
merciantes que querem mandar vir 
vinhos de Inglaterra vara concertar 
& fozel-os voltar para alli precisam 
de authorisar-se com licença do go- 
verno; quando a protecção ao vi- 
nho do Douro vai a ponto de exi- 
«gir um direito exorbitante a qualquer 
úutro vinho nacional que entre pela 
barra do Porto, não póde repu- 
far-se uma infracção às disposições 
da franquia o impedir que um vinho 
artificial pretenda entrar nas doccas 
ile Londres com uma falsidade re- 
conhecida na indicação da proce- 
dencia. 
 Ofacto causou na Praça uma pro- 
funda sensação de desgosto, e bem 
desculpada é ella quando se considera 
a perda consideravel para os com- 
merciantes -de vinhos, se a fulsifica- 
são tomasse proporções avultadas, 
+ podesse conseguir entrada no pri- 
meiro mercado de nossos vinhos, 
barateando e desconceituando o ge- 
nero, e illudindo torpemente o con- 
sumidor, 

O digno presidente da Associa- 
ção Commercial não se fez esperar 
em aecuidir com a devida reclama- 
são por parte da respeitavel corpo- 
ração que representa. Damos o of- 
licio que s. exe,” dirigia hontem ao 
sor, Director da Alfandega, que pro- 
vo a solicitude do snr. Presidente 
Mo exercicio de suas. importantes 
funeções. O escandalo commercial 
não passará sem o siygma que me- 
Tete, 


annos, — nem 4 respeito das mulheres 
de 15 anhos. Assim acontece Frequentes 
vezes, que os pnes e mães só tem no 
tícia do casamento de seus filhos, on fi 
las por carta de participação datada da 
Mospedaria, em que os noivos oram pas 
sar q lua de mel. 
Esto estado de coisas começa lodavin 
a enfa ar, — segundo parece de uma du- 
pla ten ativa, feita no Senado, e na ca- 
nas Jegisintiva do estado de Nova-York, 
pe los snrs. Broni (8, € Varmuin, que apre- 
sentaram cada vm seu projecio de bill 
prescrevendo como) obrigatoria, a pablici- 
dade dos casamentos depois da sua con- 
clusão. Os ilustres legisladores quizeram 
certamente Mizer antes, e o «Correio dos 
nidos» reflecte Com rasão, que 


Ebtados- Unid 
párá extirpar o mal pela raiz fôra neces- 
sario não SÓ prescrever a publicação dos 
bânhos — mas fazer do casamento um 
contacto civil sob Po de nullidade ;— 
py O lero, do todas as denominações 
n deixaria de Avant geraes rima 
— Ri go RO ainda bão de fa- 
vorecel-o a furça dos | preconceitos a 
dos habitos. ) ! to 
—  Similhantes costnmes parecem in- 
comprelensiveis aus europeos, — que na 
ficença filial de um lado, e no deliquia 
da” sucloridade paternat do outro só en- 
coútram uma depluravel aberração do 
coração, e do espirito. Similhantes cos 
Times são todavin a consequencia logica 
da constituição da “fomilla americana 
Bssiim como esta é a cons quencia da 
política, e religiosa do paiz. 


cOnslitáiçã 
Is sociedades humanas não são factos ca- 
Snes, são syllogisinos : — o seu presente 
é à herança do seu passado, e ao mes 
imo tempo o gormen da seu futuro. 

- Os costumes nos Estadus-Únidos de- 
Fivam-se ds dupla circumstancia de se- 
rem os Estados uma Communidade repu- 
blicana, e protestante, — isto é, — duas 


slque lalvez compense mal esta tenta- 


Iuc,Dº pg Ex.º Sn. 
E' publico e notorio que o navio 
inglez a vapor «Vesta», capitão Ka- 
vanaugh, entrado neste porto em 20 
do corrente com procedencia de Lon- 
dres, vieram 10 pipas com vinho, 
marca ; a Consignadas ao proprio 
capitão, manifestadas para reexpor- 
tação, e que effectivamente pretende 
o dito capitão reembarcar no seu 
navio para o porto de Londres. 
São geralmente conhecidas pelo 
publico em geral as lentativas fei- 
tas (em Hamburgo especialmente) 
para introduzir no mercado de Lon- 
dres, contrafacção de vinho do Por-| 
to, e por publicações feitas cm Lon-| 
dres consta que existem nas Dockas 
para cima de 3,00) pipas dos di- 
tos liquidos. Os compradores duvi- 
dam comprar tal genero pela des- 


e 


ex 
do 
qu 
do: 
ob 


confiança que provem de não serjde 
elle importado em dircitura do Por-[de 


ve 
Ve 
co 
a 


lo, e só o aceitam por um preço 


tiva, e por isso me parece que a im- 
portação e reexporlação das ditas LO 
pipas de vinho tem por fim vir aqui 
procurar vim “litulo, com que lhe 
possam dar entrada nas Dockas de 
«Vinho do Porto» hido do proprio 
Porto», e isso de certo o conseguem 
porque à face do conhecimento, que 
por certo dirá só o que convier ao 


de 


hi 


» [Sua soberania individual, 


especulador, não póde a entrada dei- 
xar de ser assim lançada. Bem suc 
cedidos neste ensaio, “é de suppôr 
que laes transacções: se venham a 
fazer em grande escalla, não só por 
estes mas Lambem por outros espe- 
culadores, e a consequencia será 
um enorme descredito para o vinho 
o Douro, alem da concorrencia ao 
mercado de um genero, com cujo 
custo o vinho genuino pelo preço a 
que actualmente tem subido, não 
poderá competir nos mercados de 
Inglaterra. Em taes circumstancias 
tomo a liberdade de recorrer em no- 


po 
de 
Às: 


no: 


ga 
cio 


me da Associação Commercial, a de 
que presido, à alta protecção de y. tam 
ela! 


exe.*, certo de que yv. exc.” empre- 
gará todos os meios legaes ao seu 
alcance para frustar este altentado, 
logo que por esta singela exposição 
possa vit no conhecimento de que 
uma semelhante transacção não póde 
ter oulro fim senão de fraudar os 
compradores inglezes, impondo-lhes 
um genero com nome doloso e frau- 
dulentamente adquirido, ao mesmo 
tempo que póde trazer graves pre- 
juisos para os commerciantes de le- 
gilimo vinho do Porto e descredilo 
para elle. 

Escuso. submelter á sabia consi- 
deração de y. excº que me parece 
que a disposição ão artigo 1.º da 
lei de 114 de Outubro de 1852 de- 
terminando que a exportação pela 
barra do Porto é exclusiva do vi- 
nho de procedentia do Douro le- 


amena 


vezes rovolncionaria ; — porque o pro- 
lestintismo relativamente. á religião é o 
republicanismo em respeito á politica ,|um 
= um é irmão do outra ; — ambos sãu 
uma. negação : — da aucloridade espirita) 
» primeiro ; — e da auctoridade tempo 
sal o segundo - Um negou o Papa, — q 
sulro nega o Rei, Ambos tem substi- 
lnido, como dogmas o exame é (8, — 
D raciocinio 4 crença; — o. livre arbitrio 
individual á obedirncia passiva de todos 

Com similhante regimen a socivdade 
deixou de ser um ente collectivo, e um 
rorpo bierarchico para converter-se em 
uma associação de individualidades, igual 
mente suberanas, — igualmente indepen- 
lentes umas das ontras. 

Na familia estabelecida pelo catholi 
eismo romano ludo se succede, e se en 
cadêa. O rei inclina-se diante do chefe 
da igreja, como representante de Deos, 
= 9 pre de familia diante do rei, — e 
» filho diante do pse. No protestantismo 
republicano esta. cadên foi quebrada no 
seu primeiro élo — ficando della apenas 
pedaços sultos A auctoridade paternal, 
“ssim como a conjugal, já não tem pre- 
missas, donde. possam tirar a sna força 
moral e tradicional. A familia era an 
ligamente um remo, que se converteu sj- 
milhantemente em republica. Na Amerni 
en as mnlheres e os filhos discutem o 
poder dos maridos, e dos pass, — e os 
suborlinam á sun rasão, e ds vozes 4 
Nos Estailos- 
ha somente presi- 


to 
dal 


Jar 


Ma. 


o 


le 
as 


do 
sen 


ta 


de 
aum 
am 


sua 
sen 


te 
sig) 
Unidos não ha paes, 
dentes de familias. 

à estes resultados do. espirito poli- 
tico, e religiosa da America + accrescem 


am 


os do espirito nacional, e natural dos 
america) OS, — Nos quaes a: razão domi- 
na sempre o coração ; — calculam mais 
do que sentem ; — casam-se por eonve- 
miencia, — procriam os filhos por conve- 
niencia, — 9. amam-os por conveniência, 


a 
da 


galmente manifestado, se oppõe « 
que estas 10 pipas possam ser reex- 
|portadas, embora fossem despacha- 
das por entrada em porto franco, 
visto que a propria lei da Paula de- 
clara mui lerminantemente .que o ar- 
Ligo = - y 
legislação especial, mas v. exc.º re- 
levando-me esta ponderação, obrará 
por certo dentro dos limites legaes, 


mercial do Porto em 


pção do alficio de v. 


1857. — lj mo 


imercial 


social e domestica, 
dirige o escriplorio, 


depois de 3 


rações de mãe. 
Ximam-se, e apertam mutuamente a mão 
e cumprimentam-se como duis estranhos 


va- 
representou no theatro de Laura Keene, 


inhos = é regulado por uma 


pelo modo mais eflicazmente pro- 


tector de um ramo de commercio, 
que se acha actualmente lutando com 
gravissimos embaraços. 


Creio que posso alfiançar as. 
e.*, que a Associação Commercial 
Porto tem toda a confiança em 
e v. exe.* não só empregará Lo- 
s os meios ao seu alcance para 
star à fraude denunciada, mas que 


tambem ha-de sollicitar do Governo 


S. Magestade as providencias que 
lle directamente dependem. Apro 
reiterar a 


ito esta occasião para 
exc.º os protestos de minha maior 
nsideração e estima por y. exc. 


quem Deos guarde muitos annos. 
Secretaria da Associação Com- 

24 de Julho 
1857, 

Po e exe" snr. barão de S. Lou- 


renço, dignissimo Director d'Afan- 
dega. 


Barão ne MASSARELLOS, 
Presidente. 
Sipe piel Sgp tê 


Podemos obter a tempo a res- 
sta que o sur. director d'Alfan- 
ga dirigiu ao snr. presidente da 
sociação Commercial e a que o 


artigo principal se refere, a qual 


s apressamos igualmente a pu- 


blicar: 


Tr, MO E px Mo sr. 
Tenho a honra de aceusar a rece- 
ex “com esta dala, 


expondo as valiosas rasões com que alle- 
prejudicial aos interesses do commer 


de vinhos do Donro a admissão e 


reexportação de 10 pipas de vinho vindas 


Inglaterra pelo vapor Vesta, sollici- 
do v. ex. º desta Direcção as providen 
s que o caso peile pela sna gravidade. 

Cumpre-me em resposta prevenir a 


v. ex.º que antes de haver recebido o 
oicio de v. ex.º já tinha sobreestado no 
despacho do snhida das 10 pipas de vi- 
uho e dado conta ao governo, por quanto 
sempre que taes tentativas se poem em 
pratica de dar sabida pela barra do Por- 


a vinhos de outros paizes, eu mp 


'ppuz por convieção do prejuizo que 


bi resultava no commercio, e nesta 


secasião não deixaria de seguir o mesma 


recer prezando muito encontrar o ya- 


livso appoio de v. ex.º na opinião que 
me manifesta. 


Dons guarde acv. ex.! 
Alfandega do Porto 24 de Julho de 
e ex.Mo snr. barão de 
ssarellos, presidente da Associação Com- 
do Porto. 

Burão de S. Lourenço. 


———— 


DECLARAÇÃO. 
O snr. Roberto Kayanaugh apre- 


sentou-nos, hoje a seguinte declara- 


tanto pelo menos quanto por inslincto. 


casamento para O americano é sempre 
à negocio maduramente pesado, — « 


não a fusão de duas existencias, — é nma 
simples associação, na qual se subenten- 


sempro a [facultado rescisoria todas 
vezes que a perda exceda o lucro, Os 


corações e as fortunas casam sempre se 
gu 


indo o regimen dotal, — e não segun- 

o da communidade, No casal ha 
npre dois interesses, — dois espiritos, 
dois corações: —é uma especie de firma 
—em que o marido 
— ea mulher o salão 

Cada um por si! Esta divisa egois 
do americano é a sua arma contra 


todos; mas tambem a encontra: voltada 
contra si dentro da propria casa. A mulher 
é excluida de toda 
negocios ,— partilha a surto mas não a vida 


a participação nas 


seu marido —é uma companheira, mas 


não uma confidente = frequentemente uma 


iga, —mas raras vezes uma amante 

O filho primogento de uma familia 
ericana. regressa aus Inres domesticos 
aonos de ausencia, Aq vel-o 
a mãe abraça-o com efusão, porque 
mpre e em loda a parte, haverá co- 
O pai, e afilho apro- 


“tomo estás John? — Muito bem e 


vós? » — Pai e filho dam-se muluamen- 


os lractumentos da «sir», ou «mun- 
Ur», —e estes lilulus como estudy 


domestico dizem mais, que um livro. 


Nos ultimas annos todavia os filhos 
ericanos lom-se babiluado a empregar 


uma expressão mais intima, e mais afle- 
ttuosa a respeito dos pais. 
pai «old governor» (velho governador), 


Chamam au 
M'uma comedia de costumes, intitola- 


«The Young New-York» (a joven No- 
York), que em Dezembro passado se 


cão, que publicamos da melhor Pena 
tade para esclarecimento d'esta ques 
tão importante : 

Podendo-se deprehender do E 
tigo que publicou o «Commercio» se 
hontem a respeito das LO pipas e 
vinho, que transportei de ts 
no vapor «Vesta», para as recondu- 
zir outra vez para aquelle porto, na 
minha viagem de volta — que eu Le- 
nho alguma parte maquelle vinho , 
declaro que sou completamente es- 
tranho a qualquer destino que se 
lhe pertendesse dar, e que não sou 
mais de que um consignatario die 
gado, porque o vinho, não podia 
sahir de Londres sem vir à const 
gnação de alguem e como não vinha 
senão para ser logo reexportado , 
não tive duvida em acceitar a con- 
signação. Declaro igualmente que 
ignoro completamente os motivos 
porque o vinho foi para aqui man- 
dado, nem lão pouco o provei se- 
não hontem quando foi examinado 
pela Alfandega. E 
Roberto Kavanaugh, 
Commandante do vapor Vesta 


———— meme 


INTERIOR. 


LISBOA 23 DE JULHO. 
Correspondencia part. do Commerciodo Porto). 


Temos a dar uma noticia de bas- 
tante interesse para o Porto. Asseguram- 
nos que hontem foi assignado , entre o 
governo e Jolin Fletcher, um contracto 
para se tirarem do fundo da barra do 
Douro os cascas dos navios, que nella 
estão submergidos e que a obstruem. ra 
rece que tambem se contractou o que 
bramento das pedras que dificultam a 
barra, mas quanto a este ponto não nos 
deram tanta certeza. John Fletcher foj 
» encarregado de salvar os objectos du 
vapor, que trazia um navio que ha mai- 
to naulragou proximo a Peniche Aca 
ba de concluir este trabalho que fez com 
muita penicia. Deve parlir brevemente 
para essa cidade com os seus engenhei- 
ros submarinos e as competentes macbi- 
nas e apparelhos. 

Uima carta de Londres recebida pely 
ultimo paquete, e escripla por pessoa 
competente, participa que mr. Pelto par- 
te para Lisboa no dia 27 sem falta para 
vir assignar o contracto definitivo do ca- 
ninho de ferro de Lisboa ao Porto, e 
fazer propostas au governo sobre o ca 
minho de ferro de leste até á fronteira 
le Hespanha. Na mesma carta diz-se 
ambem , que mr. Peito projecta fazer 
propostas ao governo bespanhol para a 
nstrucção do caminho de ferro de Ba- 
dujoz a Madrid. 

E-nos grato poder dar estas noli- 
cias, porque desejamos sincaramente vêr 
a nossa lerra adiantar-se desassombra- 
ila na estrada do progresso, e porque 
ancinmos vêr centenares do operarios tra- 
balhando na construcção da via-ferrea do 
norte, que está sem duvida destinada & 
dar um grande impulso ao nosso desen- 
volvimento material e moral, a dar vida 
e actividade ás povoações que estanceiam 
entre o Porto e Lisboa, e a engrande- 
cer estas duas importantes cidades. 


Ce 


e 


hal 
contas. 


Real 
nomeado 
Cunha. 
Cremos que não foi exacta a nolici, 
que correu, de ter sido proclamada absg 
luta a rainha de Hespanha. Sa 


Para o governo civil 
parece que efeelivamento j 
o snr. Antonio Pelizberty dy 


: vsê Silvestra 
beira não aceeita o lugar de govemm 
civil de Vianna, Diz-se ques. Credo 
ser nomeado Conselheiro do triby il 


O go. 
verno recebeu a parto telegraphica na 
se dizia, ficou ella em profundo silenci, 
Hontem nada se sabia de positivo q 4 


Is 
Spa: 
que possa 


milhante respeito, e os Jornaos fig 
nhoes tambem nada trazem 
confirmar similhante boato, 

A comissão de estudos Agricolas 
lo reino, que acaba de ser Nomeada 
parte para essa cdi» no vapor que gs 
aa" do Tejo no dia 290030. 05 mom 
bros da comnis: vão ahi Feniir-sa my 


eu presidente no Sar. João «Ando 
Corvo, e seguem depuis para ao prai 
cin de Traz-os-Montes, |” para daso 


que a commissão ponha todo q om] || 


no perfeito desempenho dos sous deviros 
porque a nossa agricultura precisa ro 
mente de reformar Os ses pro sa 
adoptar muitos melhoramentos Já hojp 
em pratica em outros paizes , qua lug | 
tirado importantes resultados de su terem 
desviado completamente da colina, Qua 
n comissão dará bon conta da sem em 


cargo é disso garantia o ser elly prestili. 
Ia pelo soar Corvo, que em todas As og 
casiões Lem mostrado a maior sullicitulo 
pelo serviço publico. 

A primeira reunião das commissiys 
eleitoraes do partido regenerador osi4 Já 
convocada para ámanha. Ainda não foj 
promulgado o decreto fixando o din las 
eleições, mas parece que 0 será amada; 
sta semana. 

A assemblea geral do Baneoila p 
tugal Lorna a reunic-se amanhã, 
raremos saber o fim 
communicaremos 

O snr. Juão Felix Rodrigues, reily. 
etor do «Portuguez» , e que tom sil 
indigitado para tantos logares poblicos, 
acaba, de ser nomeado amantense da se 
cgretaria do reino. 

Sepultou-se hontem o vice-alimiran 
te Verissimo Maximo d'Almeida. Um 
brigada composta dos regimentos 2, |) 

E) 


ape 
Provas 
desta reuniao, q 


e 16 dinfanteria, e 5 de caçadores, 
artilheria, fez-lho as honras dovidas ag 
seu posto. S 

A policia do gaverno civil prendem 


hontem José Rudrigaes dos Santos, que 
era recebedor de S. rolam e dos, 
José, por estar alcançado paes com q 


thesouro em 9008000 reis. Não haverá 
realmente meio de obslar a que se dem 
factos desta ordem, a que se distraam 
os dinheiros publicos? Ha de conto é 
eva Dom que se pozessem em prática, 

A commissão de censura dramalia 
acaba de dirigir do governo o reluloriy 
dos seus trabalhos desde a sua inslallas 
são até ao fim de 1856. Vê-se dsta 
ducumento que desde 8 da Maio alé am 
ultimo de dezembro d'aquelle anno fo- 
ram enviadas 4 censura pelo (heatro dl 
D. Maria 15 composições originaes, 
imitações e 17 traducções 
foram approvadas com louvor 3, appro- 
vadas 12, approvadas com indicações q 
emendas 7, approvadas depois de corri- 
gidas pela commissão 7, regeitadas 16. 
Do theatro do Gyimnasio foram enviadas 
40 originaes, 4 imitações e 13 Iradic- 
ções, sendo regeitadas 16. Do lealra 
de D. Fernando foram enviadas 53 ori- 
ginaes, 12 imitações e 9 traducrões, 


eee 


Westas peças 


a-se um filho, que não só chamava 
sempre «old governor,» ao respeilavel au- 
thor de seus dias, mas acompanhava es- 
ta designação de uma. palmadinha sobre 
o bombro, ou sobre o ventre do pal. 
O publico ria-se ; — e achava nutural es- 
ta familiaridade irreverente e revoltante. 
Uma das causas, pelas quaes os 
filhos americanos se sublrahem cedo é 
'utela e authoridade paternaes, é por sa 
berem, que não devem contar com dote 
algum , quando se casarem. O pai dá 
simplesmente a sua. benção á filha, que 
se casa, e nada mais. Este costume é 
geral, e considerado como uma virtude 
philosophica e patriotica; — as proprias 
filhas delle se ufanam:, =» porquese per- 
sundem . que sendo. requestadas o são 
unicamente por cansa da sua [ormusurs 
O que muitas vezes é “uma illusão. A 
especulação todavia é menos apparente, 
que no velho mundo — c a este respeilu 
é incunteslavel 0 progresso ; — mas não 
se associando á fortuna dos filhus, — 
deixando-os entregues asi mesmos, — Os 
pais abdicam o seu direito de superin- 
tendencia, e de suzerania , e se fazeny 
obstaculo, provocam da parte dos filhos 
que nada esperam, a indiflereuça, ou o 
despreso: — porque a gratidão não é um 
acto gratuito do coração, mas q paga- 
mento de uma divida, 

Destes costumes domesticos resultam 
frequentes escandalos Assim, ba pou- 
cos annos em Philadelfia, um pai exas- 
peradu por lhe haver silo arrebatada por 
um genro, que lhe parecia indigno, 
uma filha unica — matou à fugitiva no 
meio da ruy; — é este acto de exaspe- 
ração causou mais indiguação, e surpre- 
sa de que sympalhia — e o seu actor foi 
geralmente considerado louco, e absol- 
vido pelos tribunaes. 

Ao contrario no «Massachussettsy viu- 


se sem grande surpresa um filho dis- 


Putar ao pai uma cadeira no parlamento 
local, Um era democrata + — 8 0 culto 
whig. Cada um por sil 

Mas estas dores, — ou penas pri- 
vadas são compensadas por 
beneficios geraes. 

Os pais do familin nos Estados Uni- 
los não se snjeitam voluntariamente dis 
mesmas privações , que na Europa, on- 
de aquelle que adquiriu fortuna raras 
vezes a disfructa. Não se achando q 
tricta a preocupações de futuro a vida é 
mais livro; e mais jocunda no presente. 
4 avaresa é mina enfermidade quasi de 
conhecida nus Estados-Unidos, A rique- 
sa não se immnobilisa — vo contrario pro 
griile, e cirenla auguentando o Deni-es- 
lar de todos. 

Sabundo que pouro podem contar com 
a herança de pais boje opnlentos, 
amanha pobres, us filhas aprenden cedo 
a contar só comsigo — a [fazer se filhos 
das proprias acg pelo menos tanto 
como de seus país, — a entrar no ma- 
nejo dos negocios na idade em que us 
europeus sahem apenas dus collegios, e 
3 oecupar-se de interesses serius quando 
“Ss Outros cuidam somente de diverti- 
mentos: "Em todas as cidades da União 
ha associações politicas, e regimentos de 
imílicia compostos de maços de 12 a 16 
“nnos, que discutem todas as cabdidatu- 
ras, tomam ofliciosamente parte em todus 
95 volos, — e manobram nas ruas e nas 
praças ao Indo dos grandes com uma se- 
riedade imperturbavel 
Esta prematura in ção nas renlida- 
des da vida Prepara gerações , mesqui- 
nhas em relação aos afivetos domesticos , 
mas de uma virilidade, que é um pre- 
cioso elemento do força social. A fa- 
mília: nestes costumes perde os filhos, 
= has o estado lucra homens (?) 

(Presse Fr, de 21 de Abril do 1857.) 
(Diario do Governo). 
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sendo regeitadas 16. Do theatro da rua 
«los Condes foram enviadas 64 -originaes, 
Grimitações e. 25 tradueções, sendo re- 
geitadas.34, Do teatro da Floresta Bgy- 
pela: foram: enviados 10 originaes. 1 imi- 
tação e/3 traducções, senilo regeitadas 4. 
Resulta d'aqui que o algarismo das pe- 
cas de: lodos os  lheatros portuguezes 
sóbe a: 276, ás quaes correspondem 142 
escriptores. 

Esta abundancia miraculosa de voca- 
ções, diz a commissão, provém dom 
erro que importa sestroir para que o 
tropel inutil dos extraviados não dilficulte 
o arcesso ás lentalivas sérias dos enge- 
nhos novos, mas veriladeiros e babilita- 
dos. Consiste aquelle erro em pensar o 
vulgo de taes escriptores, que, para es- 
erexer uma peça de tivatro não é ne- 
cessario mais do que o mero exercicio 
igraphico, julgando perfeitamente dis- 
pensaveis os proprios conhecimentos ru 
dimentaes de prosodia, syntaxe e orlho- 
graphia. São severas estas palavras; as 
para allestar a sua justiça tem à com- 
missão debaixo dos olhos centenas de 
exemplos e de exemplares em que a au 
sencia: lotal das simples habilitações es- 
«holares está. lastimosa e fagrantemente 
demonstrada, e pensa que, neste caso, 
Jhe cabe o dever de advertir e desen- 
ganar os inexperientes e incantos que se 
arriscam cegos por ljo escabrosas sen- 
das. 


De certo o maior numero de pes- 
soa» nem. presumia que a nação estives 
se lão-rica de enltores n'uma das pro- 
vineias da arte, que alguns mestres della 
reputam de todas a mais difhicil depois 
da epopta. e reverissimos analystas pôem 
inda acima desta. 


ras, sem empregos; brazileiros. Pedro 
Branco sem emprego; hespanhol ;J. Sa- 
faty, sem emprego ; marroquino. 

— Fallecimento. Falleceu em Braga 
na quarta feira na sua quinta de Ar- 
mada osnr. Bento José da Silva Magalhães, 
comerciante d'esta praça. O snr. Ma- 
galhães tinha vindo ha annos de Per- 
nambuco, e achava se estabelecido n'esta 
cidade na ra de D Pedro, Era pro- 
prietario da galera «Bracharenso». 

— Moeda falsa. Segundo diz o 
«Bracarense» na quarta feira chegou a 
Braga debaixo de prizão, uma D. Jacoba, 
estalajadeira aqui no Porto. O snr. Juiz 
dle direito fez-lhe perguntas, nos Biscai- 
nhos, na presença do snr. governador 
civil, sobre alguns dos prezos pelo crime 
da  mneda falsa; e depois acompanhou-a 
à cadeia para a acarear com elles e, fin- 
da a acareação, mandou-a pôr em liber- 
dade. Os prezos estão todos pronuncia- 
dos. Diz-se que vão agravar do despacho 
de pronuncia. 

— Doença. Nestes ultimos dias diz, 
o «Bracarense, os antigos padecimentos 
do snr D. Rodrigo José de Menezes tem- 
se aggravado muito. Sua ex.” partiu esta 
noite: para Cavalleiros onde tenciona de- 
morar-se algum tempo, para tractar-se , 
e descançar das. muilas fadigas que lhe 
tem causado os negocios do districto, que 
muito dignamente administra. Fazemos 
votos, para que s. ex.º consiga um com- 
pleto. restabelecimento, e volte quanto an: 
tes para entre os seus administrados, que 
o amam sinceramente. 

— Queixa. Queixam-se-nos de Er- 
vedosa, das repetidas faltas do correio 
n'aquella povoação. Este mez raras ve- 
ses alli se tem recebido correspondencias, 


e 1 transporte de ferro. Empe-ga ainda 
18 antigas chalúpas canhoneiras. 

Desde 1850 construiu uma nau de 
linha de 72 peças, uma fragata de 44, 
uma corveta de 14; a [ragala a helice 
de 42; um vapor de rodas e uma cor- 
veta a helice de 12 peças. 

O corpo d'officiaes de marinha com 
prehende um vice-almirante, 2 contra- 
almirantes, com o commando de divisão, 
e 4 sem commando, 7 capitães de fra- 
gata, 14 capilães, 22 capitães tenentes , 
36 primeiros tenentes, e 36 segundos 

— O coronel Pisacane. Nos ulti= 
mos acontecimentos Italia figura como 
chefe da expedição de Sapri :M. Carlos 
Pisacane, cuja vida é tão cheia d'aven- 
turas e peripecias, que não deixará de 
ler-se com gosto um resumo da sua bio 
graphia : 

« Mr. Pisacane, duque de S. Gio- 
vani, tinha nus 34 annos. Educado no 
collegio militar do Napoles, sahiu delle 
muito joven com o posto de official de 
engenheiros. 

A sua vida foi um romance. Debai- 
xo «Vapparencias um tanto femenis, 0e- 
cultava uma alma altivo, atrevida, vo- 
lente, e indomavel, 

Aos 28 annos concebeu e inspirou 
uma dessas paixões violentas, e ardentes 
como o sul debaixo de cujos ramos nas- 
ceram. 

Mad. E... era a mulher mais for- 
mosa de Napoles; e seu marido o bo 
mem mais ciumento d'Italia. 

Porém como marido prudente, em 
vez de provocar Mr. Pisacane a um 
duello, pagou a sicarios para o assassi 
narem, 

Uma noite em que o joven official, 


As ultimas estalistivas francezas dão|e comtudv todos os dias são daqui ex-|como um heroe de opera comica, des- 


como apuradas nos t6 theatros de decla- 
mação em Pariz em 1855, 221 diffuren- 
tes peças. Feito por um lado o indispen 


pedidos jornaes para aquella localidade 
Isto é um grave transtorno, que se deve 
remediar. Acontece muitas vezes que os 


cia por uma escada de seda da janella 
«le sua amante, foi surprebendido, e re- 
cebeu algumas punhaladas. Cah no 


savel descunto 4 diferença que vai dojhabitantes de Ervedosa só recebam as car-|chão, e os assassinos julgando-o morto, 
numero de peças concorrentes, e levando|tas e jornaes com muitos dias d'atrazo|se afastaram assobiando uma aria de «Ca- 
em conta por outro lado a proporção dele todos juntos, como agora aconteceu |jucciolo». 


5 para 154 que é as dos nossos espe- 


a um nosso assignante que só no dia 19 


Pessoas que passaram pelo lheatro 


ctaculos dis declamação para os de Pariz, |receben os jornaes de 6 até 14 do cor-|ila tragadia, levantaram o ferido eo con- 


do) nusso desenvolvimento: dramalico ao 
daquela grande capital e não esquecendo 
que tomamos «e Lisboa um periodo de 


Pesqueira, aonde parece tinham ficado. 
Pedimos pois a quem compete que pro- 
cure dar providencias necessarias, para 


ralculando a distancia enorme que vai|rente, sendo-lhe expedidos do correio da |luziram a sua casa, onde Mr. Pisacane 


deveu a vida nos cuidados de sua nobre 
mai. Durante dous mezes, uma mulher 
»berta com um véo, se apresentou to- 


pouco mais de 8 mezes e de Pariz um|que se não continuem a dar lses incon-| dos os dias em sua casa para se infur- 


periodo. da anno completo, é maravilha 
sor que na acareação destes numeros «e 
condições. a diferença para menos seja 
em Portogal apenas de 44! Nao se acre- 
ditaria talvez sens tal exame. 


venientes, que são muito prejudiciaes. 

— Sociedade Phylarmonica, Hon- 
tem á noite leve logar uma reunião dos 
sucios da Sociedade Phylarmonica Par- 


mar da soa seule Quando o encontroo 
turado só lhe disse : 

« Fujamos | » 

Uma manha deixaram Napoles. Ad- 


tuense para procederem à eleição da no-| vertido pela polícia militar o rei Fer-|sas Iucluantes com 


Os mercados monetario continva sem |va direcção, na qual pelo novo estatuto|naado que inimigo d'escandalos, deu or 


animação. 
os preços cutados, mas as acções dos ban 
cos diminuinam alguma cousa como sr 
verá. na cotação. 


— esse 


juvar os direetares nos diverlimentos mu 
sicaes, bem como a da commissão de 
contas. Depois de lido e approvado o 
relatorio e de adoptada mma proposta 


À, = ) 
VALENÇA 24 de Julho. =[Dn Razão:)atuto , que a esperiencia mostrou ser 
Continum um calor abrazador | Alguns pouco conveniente para a Sociedade, |achou-se na miseria. O duque do S 
milhas das, lerras altas, se este tempo|faz-so areleição que recabiu nas seguin-| Giovani era mais pobre que um lazzaro 


a: 


sim correr. é de suppôr que se percam 
“Os trigos e centeios estão aqui lodos 
malhados. O lavrador ficou contente com 
a tolheita que foi abundante. 

* Conlinúa a molestia das vinhas. O 
enxoframento em algumas partes não tem 
satisfeito 0 fim que se annunciou, talvez 
devido a não à saberero applicar. 


—— — mms 


nusca 7 
Faleceu esta manhã o snr. José de 
Sousa Neves, negociante desta praça, par 


tes pessoas : 

Presipexte — o snr. Manoel Ferrei- 
ra de Seabra da Motta e Silva. 
Vice-PRESIDENTE — 0 sur; 
Victorino da Cunha Pimentel. 
1.º secretanio — 0 snr. Juão Anto- 
nio de Miranda Guimarães. 

2.º nmo—o snr. José Justino Agnelly 
ile Almeida. 

Tuesourermo —- o snr. Augusto Pinto 
Moreira da Costa. 

Dinecrores — os snrs. Guilherme Pi- 
mentel, Domingos Pinto de Faria, Aluy 


Joaquim 


Os fundos publicos sustentam |entram 6 senhoras, que tem de cos [em pelo telegrapho para que os gen- 


darmes prendessem os fugitivos. 

Porém o rei não contava com a ne- 
voa, e Mr, Pisacane tinha já transposto 
a fronteira, e o lelegrapho continuava 


para ser alterado um dos artigos do Es jaínda a agitar seus grandes braços. 


Chegado a França o aventureiro par, 


ni. Descobriu como por milagre um azylo 
seguro para a sua Luiza, que deixou no 
eio duma familia hospitaleira, e alis- 
tando-se na legião estrangeira partiu para 
Argel. 

Em Africa passava os dias escrevon 
do cartas aprixonadas.  Caçoavam-no os 
olficines, e como despresava os diverli- 
mentos ordinários da vida mililar, e não 
tinha um cabello de barba, baplizaram 
no com um apodo que recordava os pas- 
tores de Florian 

Dous  duellos em que feriu os seus 


e sogro dus nossos: amigos Alberto de sio Seabra, Carlos Brandão, Manoel Fer-|advyersarios, pozeram fim a estas caçua 


Sousa Neves, Joaquim de Sousa Neves 
Eduardo de: Sonsa Neves, e Alexandre da 
Custa, Pinto; ha da sepultar-se amanhã 
25 do corrente, com responso de sepnl- 
tura, na igreja de, Nossa Senhora do Car 
mp. Não ha convite, porem roga-se aos 
amigos do; fullecido a sua assistencia para 
este religioso aclo, 


NOTICIAS DIVERSA 


— Passageiros. O vapor Luzitania 
sabido para Lisboa hontem ás 5 horas e 
45 minutos da tarde, conduziu 51 pas- 
sageiros, entre estes os seguintes : 

Francisco Izidoro Vianna, Antonio 
Pinto da Fonseca e sua esposa, Josó Mi- 
guel da Costa, Pulicarpo Xavier de Pai- 
va, José Reimão de Mello Palhares, 4gos- 
tinho Luiz Antonio Honorato, Joaquim 
Estanislau de Barros, Manel Alves d'Oli 
veira Galiano, Eduardo Vanzellor, Joao 
Pedro Luizello, 

— Passageiros do Pará. O brigue 
portuguez, «Rocha», ed. da Rocha, en- 
trado no. Tejo. na, terça feira, procedente 
do Pará conduziu a seu bordo; 27 passagei- 
TOS; «Que, são, Os seguintes, ; 

Antonio Estevão de Souza, Antonio 
Poreira de Mattos, Manoel Jusé Alves, 
torino de Almenla, Martinho Marques 


. do Sonsa Eranco, José Antonio Guedes, 


Antonio Machado, Thomé Monteiro dos 
Santôs Nogueira, Manoel Rodrigues de 
Sousa e sua mulher, Antonio dos San- 
tos Grillo, João Manoel Lopes e sua mu- 
her, José Rodrigues de Oliveira, Anto- 
nto Alves Marques, sem empregos; Ma- 
ria do Carmo, portuguezes : Manoel Ma- 
ria Osorio com um irmão, Augusto Ce- 
sar Gemaque Pereira com um irinão, An- 
tonio-José-Pereira- Carneiro Junior, João 
Carrolos. Antony, Constantino Eustaquio 
da Silva Villaça, Bellarmino Biliano da 
Silva Villaça; Torcato da Rocha Folguei- 


nandes da Costa Guimarães, Joaquim Jo 
sé Pereira, dos Santos, Luiz José Fer- 
reira, Alfredo Allen, Acacio Alfredo Sea 
bra, Antonio José Duarte Guimarães , 
Henrique Carlos jde Miranda, Manoel Jus 
tino d'Azevedo, 

Directonas — as exe,MaS snr.8 
Sofia Ricardina do Outeiro, D. Emilia 
Pereira dos Santos, D Francisca Brazilix 
Machado, D. Adelaide Ethelvina d'4l 
meida Mendonça, D. Maria José Pereira 
dos Santos, D. Maria Emilia Cabral. 
Cosnissão D'EXAME DE CONTAS — Os 
snrs. J. H. Andressen, João Lourenço 
Ferreira Braga, Francisco José de Suusa 
Pereira. 

— Antiguidade. O muzeu dos ob- 
jectos que pertenceram aos soberanos , 
rainhas, € principes francezes, possue 
um objecto bem precioso para os biíblio 
puilos e archeologos : é o livro de ora 
ções do imperador Carlos Magno , feito 
em 780, pelos cuidados do grande im- 
perador e de sua mulher à imperatriz 
ilildegonda. E' em 4.º encadernado e 
coberto de veludo esvurdeado muito usa- 
do, e com mulduras de prata lavrada 
nos abgulos. Este livro estava em S. Ger 
mano, de Tolouse, religiosamente con- 
servado., 

— Neecrologio. M.lle Anna Bles- 
champ, irmã da princeza viuva de Ca- 
nino, e viuva de Luciano Bonaparte, 
morreu em Cherbonrg no dia 10 de Ju- 
lho, na idade de 54 annos. Ha muitos 
annos que habitava m'aguella cidade. Ti- 
nha nascido em 1803 em Sain Malo, on- 
de seu pai era commissario principal em 
chefe do serviço da marinha. 

-— A esquadra dinamarqueza. A 
esquadra dinamarqueza compõe-se actual- 
mente de 39 navios grandes, -o 87 pe- 
quenos, com 1000 a 1200 toneladas, a 
saber: 5 naus de linha; 6 fragatas; 4 
corvetas.; 4 brigues: 4 schoners ; 1 cut- 
ters; fotragata o 2 corvetas a helico; 6 
vapores de rodas ; 1 chalupa canhonei- 
ra a helice; 24 chalupas de obuzes; 16 
chalupas canhoneiras; 17 yoles armadas 


las de mau gusto; e o seu valor em 
uma expedicção lhe grangenu as drago- 
nas de capitão. 

Subreveio a revolução de 1848. M. 
Pisacone deu a sua demissão para offe- 
recer sua espada á Italia. 

Mad. L... uniuse com elle em 
Marselha, e ambos marcharam para Mi- 
lão. 


Fez a campanha de 1848, e com- 
mandou uma companhia de voluntarios 
lombardos , que depois da fusão foram 
encorparádos no exercito piomontez. Em 
1849, no combate de Santa Luzia foi 
ferido de bala, em um braço, e condu- 
zido para Brescie. 

Depois da hervica defesa desta pra 
ca, quando a vio quasi tomada pelos 
croatas de [lnyoau, Pisacane sabiu a pé 
ila cidade, e escondeu se em casa de um 
aldeão nos arrabaldes, 

Por fim conseguiu chegar a Roma, 
onde acabava de proclamar-se a Repu- 
blica. 

Formou parte da commissão de guer 
ra, com o posto de tenente coronel, e 
tomou activa parte nos trabalhos da de- 
feza. Concebeu o projecto da expedic- 
ção aos Abruzos, organizou-a, e prepa- 
rou tudo para a realisação. Como chefe 
do Estado Maior dv general Roselli, achou- 
se em Velletra. 

Sendo nomeado coronel M. Pisaco- 
ne destinguiu-se entre os mais intrepidos 
defensores de Roma. 

Depois da entrada dos francezes, foi 
preso pela polícia dos Cardenes, e esto 
ve 32 dias no castello de S. Angelo. O 
general Oudinot o poz em liberdade, 

M. L... que o accompanhara sem- 
pre para toda à parte, e que linha cn 
rado os feridos nas ambulancias, O se- 
guiu tambem ao novo desterro. 

Primeiro foram a Londres, depois 
fixaram-se em Genova, onde elle escre- 
veu a notavel «llistoria das Campanhas 
Wlalia em 1848 o 1849»; e dalli sohiu 
para so collocar à frente da expedição 


de Sapri, que o levou a encontrar a mor- 
te nos campos de Padula. 

— A navegação transatlantica. 
«Daily News» diz: 

«A companhia franceza de vapores 
transallanticos tracta d'estabelecer uma 
mova communicação quinzenal entre a 
Europa, Estados-Únidos e o Brazil e fa- 
zer semanaes as communicações entre a 
Europa e as Indias Occidentaes, em vez 
de quinzennes como alé aqui. 

Quando a linha franceza começar a 
funecionar haverá vapores transallanticos- 
inglezes, francezes, belgas, portnguezes 
é hamburguezes; além do grande nu- 
mero de vapores particulares da mesma 
carreira pertencentes aos senhores Cros- 
key, Vanderbill e ontros. Dentro em 
pouco sahirão vapores quasi diariamente 
de Anvers, Havre, Nantes, Bordeus, Lis- 
boa, Southampton, Hamburgo on Liver- 
pool para algum ponto do Norte ou do 
Sul da America, e de Boston para o Rio 
da Prata, ou para as ilhas das Indias 
Occidentaes 

Neste serviço empregar-se-hão uns 
70 vapores que representarão um capi- 
tal de perto de cinco milhões de: libras 
esterlinas. A capacidade destes navios se- 
rá de umas 140,000 toneladas, e a sua 
força de 30,000 cavallos pelo menos. Os 
subsidios pagos pelos governos da Eu- 
ropa e dos Estados-Unidos aos proprie- 
tarios dos vapores não baisará de um 
milhão e meio de libras. No espaço de 
um anno talvez 30,000 pessoas cruza- 
rão o Atlantico nestes vapores. Neste 
trafico entre a Europa e o continente ame- 
ricano deve considerar se que os paque- 
Les e os vapores particulares transportar 
somente as pessoas mais rivas, as :ma- 
nufscturas mais cuslozas da Europa, e as 
produeções menos volamosas da Amperi- 
ca. Os emigrados, os passageiros pobres 
» os mais importantes productos d'aquel- 
le continente são transportados nos na- 
vios de vela. 

Ha cousa de tres seculos e meio 
que os primeiros seres humanos crusa- 
ram o Allantico em duas outras peque- 
nas embarcações, sulenndo com receio por 
espaço de muilas semanas, um Ocecano 
que julgavam sem fim. Desde então ra 
ças inteiras de seres humanos tem des- 
apparecido na America, em quanto que 
milhões de homens procedentes da Eu- 
ropa so apossaram de todo o conti- 
nente. 

O Atlantico está agora cheio de ca 

uma multidão de 
passageiros- que suleam alegres um Oc- 
cemmo qne atravessam em poucos dias 
Nunca em um igual periodo de 350 
annos, o mundo presenciou uma mu 
dança tão surprehendente como a que 
produziu o trafico americano sobre o 
Deceano Allantico, 

— Phenomeno Uma corresponden 
“ia de Mentemór-o novo com data de 17 
lo corrente, dirigida á Nação, refere a 
seguinte curiosa descripção de um. phe 
nomeno não frequente em nosso, paiz, 
e que foi observado n'aquella villa: 

« Acabo de observar nesta villa um 
desses phenomenos, raro no nosso pai 
mas cujos estragos nos descreve a. his- 
toria, e lamentam os viajantes, que tem 
percorrido os desertos da Azin e da Afri 
va; e que para não produzir aqui as 
mesmas consequencias só lhe fulton a 
mobilidade das areias, com que lá tem 
sepultado exereilos e caravanas. 

« Depois de dez dias de um com- 
pleto parasmo da almosphera, e de um 
calor tropical, sem uma briza refrige- 
rante nem de dia nem de noite, hoje, 
tendo amanhecido com a mesma sure 
nidade, e os ares apenas um pouco bras 
cos para leste, donde mais se tem feito 
sentir os vapores de uma fomalha do 
que a agitação do ar; dus quatro para 
as cinco horas da tacdo se foram aglo- 
merando algumas nuvens precursoras de 
alguma descarga d'electricidade , quando 
repentinamente se sentiu uma rugida es- 
pantosa e uma cerração do lado do orien- 
te que em um momento oceultou por este 
lado todo horisonte; era o verdadeiro 
Limyazes que rapidamente se arrojuva so- 
bre esta villa com tal furor, quea terra, 
miudas pedrinhas, palhas, Dlhas e ramos 
de arvores lulo arrebatado pelo lurbi- 
lhão, fechava completamente o alcance 
da vista a trinta passos de distancia em 
que adiante de mim se achavam uns 
freixos gigantescos e outras arvores que 
todas se retorciam e vergavam como bran- 
dos vimes. 

« Para evitar o açoule da lerra, 
areias que arrastava o lurbilhão, o até 
mesmo para que entrando pelas janelas 
não levasse os telhados, como ameaça 
va, fui forçosu fechar-nos, como Noé na 
area, esperando que passasse o diluvio , 
não tanto de agua, como de fogo pelas 
continuas o multiplicadas descargas de 
electricidade que sulcaram us ares em 
todas as direcções até ás 6 o meia de 
tarde. 

O turbilhão lá foi correndo para no- 
roeste, e se na sua carreira confinnon 
com o mestno furor necessariamente devo 
ter produzido consideraveis estragos nos 
arvoredos; e horrivel seria o que fizesse 
nos contornos desta villa se momentos 
antes se não livesse extineto um incen> 
dio atendo, sem causa conhecido, daqui 
mui perto, o que foi promptamente aba- 
fado pela energia das providencias que 
deram pessoas principaes da terra e gran- 
de numero de povo que acudiu mais fa- 
cilmente por ser domingo: de sorte que, 
primeiro o toque a rebato de todos os 


(o) 


sinos, e logo depois a escuridão dos 
ares, o Fugir do vento, O lruar dos tro- 
vôes e o espanto dos animaes fizeram 
uma scena medonhas; e mais O seria, 
se acontecera em dia que alguma Balaão 
nos livesse annunciado o fim do mundo. 

— Chapeos de palha. Lê-se no 
«Correio dos Estados-Unidos» : 

Não se faz ideia, mesmo nos Esta- 
dos-Unidos, do desenvolvimento que tem 
tomado, no Estado de Massachusseis, a 
fubricação dos chapeos de mulher, es- 
pecialmente chapeos de palha. Como ha 
12 ou 15 annos este genero de com- 
mercio floresce, e o consumo augmenta 
na proporção da producção, os fabrican- 
tes confiando no passado deram este an- 
no um impulso maior que nunca aos pre- 
parativos da estação. 

Só na cidade de Franklin manufa- 
cluraram-se nos ultimos 6 imezes perto 
le cem mil cascos de chapeos de palha. 
Prezentas raparigas tem sido constante- 
mente empregadas nos armazens, sem 
contar um numero consideravel de ou- 
tras que trabalham em suas ensas. 

— Grande descoberta, Lê-se na 
«France Medicale» : 

« Varios. periodicos scientificos an- 
nunciaram vulumamente uma descoberta, 
que não será nem a menos curiosa, nem 
n menos extraordinaria das que illustram 
este seculo, 

M. Steck, chimico de Stutgard (Wur- 
temberg) descobriu uma substancia ve- 
getal com propriedades surprehendentes, 
por fazer reviver o «bulvo» dos tecidos 
capilares nos casos de calvice ou alope- 
cia. As experiencias feitns até agora em 
Paris por uma infinidade de pessoas, 
que estando calvas ha muito tempo lhes 
cresceram os cabellos com extraordinaria 
actividade nas raizes, não nos permiltem 
duvidar da poderosa acção d'esta noya 
conquista da sciencia, 


EXTERIOR. 


Um despacho de Paris diz que o 
imperador sabira de Plombijers, em cou- 
sequencia das prisões que se fizeram por 
causa do movimento italiano. “ 
Diz o mesmo despacho que tres ita- 
linnos, dos estados romanos, que foram 
presos em companhia do uma mulher fi- 
zeram importantes revelações. 

Notícias da Suissa dizem que o go- 
vorno federal para retobuir à França os 
bons serviços que lhe fizera na questão 
de Newchatel, está a prescinlir das per- 
tenções que temo Cantão de Vaud, nos 
ricos valles de Dappes que a França 
possue, é cuja restituição o Cantão do 
Vau reclamava da França. 

Nos dislrictos protestantes da Austria 
tem havido desordens por causa da Con- 
cordata. O governo protege os protestan- 
tes para neutralisar a: influencia dos cu- 
thulicos. 

O «Bombay Times» diz que o Shah 
la Persia pedira ao geral inglez Ou- 


tram uma columna das suas Lropas para 
obrigar seu sobrinho: a evacuar Heral, 
que recusa evacuar, desaprovando a tra- 
etado de paz ultimamente concluido. 

Lord Elgin, embaixador da Inglater- 
ra na China, chegou no dia 3 a Singa- 


do corrento, dizem que não vingara a 
proposta da Inglaterra para um aecordo 
na questão dos principados. 

O governo inglez obleve na camara 
dos communs um grande triumpho. Uma 
mo de M. Roebnek, condemnando o 
governo por fazer a guerra da Persia, 
sem authorisação do parlamento foi re- 
geitada por 38 votos contra 352, 

Os funeraes do poeta Beranger fo- 
ram feitos com grands pompa official. 
Destacamentos de todos os corpos da 
guarnição de Paris, formavam alas desde 
à casa do defunto até no cemiterio: 

O cortejo hia no meio d'uma dupla 
ala das guardas de Paris a pé e a cavallo, 
sendo a marcha aberta por um esquadrão 
de cavalaria, e fechada por foutro, For- 
mavam parte do cortejo tolas as nota- 
bilidades litteraçias.e scienúlicas de Pa- 
is, o os representantes da imprensa. 
As noticias de Hespanha são desti- 
tuidas de interesse, No dia 14 foram 
fuzilados 12 homens e 2 mulheres — em 
Arahal. ' 
e 


PARTE COMMERCIA 


PRAÇA DE LISBOA 
Em 22 de Julho. 
Inscripções de 3 por cento... 


Coupons. .«.- 
Divida diflerida.. « 


PRAÇA-DE LONDRES 

Em 47 de Julho. 
Acções do Banco 213 a 215.— Consolidados 
91 5/,a 91 3/, — Novos 39, 91 1/9a 917/g—Re- 


duzidos 3 por */o, 91 /g: 91 7/a. 


PRAÇA DE PARIZ 
Em 17 de Julho. 
41h por), 92 fr. —3 por 9, 67 fr. be. 


PRAÇA DE MADRID 
Em 49 de Julho. ç 
Divida consolidada 3º/p, 38, 05 — Dillerida 3 


o 25, 


h 


O COMMERCIO DO PORTO. 


- PARTE MARITIMA. 


— Hindo a sahir hoje és 9 horas e meia 
da manhã o hiate S. Juquim, bateu sobre 
as pedras e abriu agoa, e se conservou jun- 
to 4 mela laranja até 11 horas e meia, porem 
depois veiu para ci 


ma à espia. 
-— e. 


MOVINEN O DE DIVERSOS 
DO REINO. 


LISBOA 21 


ENTRADAS. 


NOVA-YORK. — Palb. amer. Langdon Gil- 
more, aduella etc, 

TERRA NOVA. — Br. ing. Join Poole, 
bacalhan, e 

HAVRE DE GRACE. — Vap. fr. 
em qualidade de paquete. 

SOUTHAMPTON. — Vap. ing. Sultan, em 
qualidade de paquete. 

PARA”. -— Br, Rocha, arroz, cacau ele, 

LOANDA. — Br. Minerva, urzella, cera, 
elo. 

PORTO. — Vap. Lusitania, encommen- 

das. 

COSTA DA VIBIRA. — HE. do arsenal Fe 
lieidado, madeira 

SETUBAL. — Bat. Novo Destino, carvão 

e madeira, 

EM, — Bat. Joven Margarida, madeira. 

MBRA, — Bat, Senhora da Iiedade, 
madeira. 

O vap. de guerra portuguez Infante 

D. Luiz tendo sabido hoje pelas 6 horas 

da manhã, levando a reboque o vapor 

inglez Albombra, volton pelas 10 horas 

deixando-o fora da barra, 


SAHIDAS, 


SOUTHAMPTON. — Vap. ing. Alhambra, 
em qualidade de paquete. 
GIBRALTAR. — Vap. fr. Ville de 
bonne, em qualidade de paquete. 
PORTO. — Vap. Lusitania, eecomuendas 
CAMINHA, — Fl, Treze de Maio, sal e 
encommendas. 
ENICHE. — 1. Restaurador 1.º, assu- 
e arroz. 
JB4L, -— H. Esperança, assucar, e 
vacilhano, 
Cah do arsenel Restauração. 


PORTOS 


DE JULHO. 


Vesta, 


Lis- 


PORTO 24 DE JULHO. 
ENTRADAS, 


JEIRA, 7 dias, — Cah, Nugre, c. Ho- 
pum cal ao mestro, 

LISBOA, 8 dias, — R. Conceição Eslrel- 
e Barros, cal no mestre, 

HIRA, 5 dias. — II, Novo Atrevido, 
c. Marques, cal ao mestre, 


SAMIDAS, 


LISBOA -— Vap. Lusitania, c. 
passageiros e encommendas. 


IDEM 25. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 


Fora da barra ficam a barca Linda e um 
cahique. 
Vento N. (brando) e mar bom. 


PT A TA O 
PUBLICAÇÕES LITTARARIAS, 


Bibliotheca das Damas. 


Publicou-se o n.º 70 que é o XHI volume 
das — Memorias d'alem da Campa, — por 
Chateaubriand, 

Os n.ºº 71 e 72, serão a conclusão do 
romance religioso, qua melhor se póde cha- 
marc — À Historia do Nascimento de Christo — 
intitulado == À Assucena de Isrúel, — por Anna 

aria. 

- A Biblioteca das Damas continua a as- 
signar-se na rua do Bomjardim nº 7, aonde 
se encontram ascolleeções completas. — Tam- 
hem alii-se acha à venda o— Almanak do 
Porto é a Legislação Moderna, — que faz parte 
do mesmo — Almanak, > e outras obras de 
instrucção e recreiv. 

Cada numero da — Biblioteca dos Damas 
— custa 120 reis, pagos no acto da entrego, 
para os surs, psaipas tita, e para os qu 
não forem custa 240 reis, comprando romance: 
completos, ' 


Burmay, 


2 


s 


Analyse Critica, sobre os, vicios de lingua- 
gem que se encontram nas Noções de P, 
logia, Ideologia e Gramatica geral e 
nas Nocões de Onto] 
e Theodicoa ete., por M. Pinheiro d'A. Eu 
acompauhadas de reflexões por G. de Moura 
Cintia, a talunja em 8º 

Vende-se por na livraria de Cruz 
Coutinho, rua dos Caldeireireiros nº Lie 15 


a e ra e 
REACÇÃO ULTRAMONTANA EM 


] ecl, 
ogia, Psyehologia Racional 


— PORTUGAL 
tr DR DUEAS", ) 
CONCORDATA DE 21 DE FEVEREIRO. 


Por 4. Herculano. 
Preço... 1... 900 reis. 
Vende-se na livraria de Cruz Conti: 
nho run dos Culdeireiros n.º 14 e 15. 


———ee me 


ANNÚNCIOS. 


TA, 


EXPOZIÇÃO AGRICOLA, 


LEILÃO. 
ã O dia 27 do corrente pe- 


Uc3=N las 4 horas da lardo ne 
Campo da Torre da Mar- 


À ca, leilão das madeiras, pa 

vilhão, e mais objectos que serviram na 
Exposição, e que ainda não foram re- 
malados. 


-MORÉ & Cr 


ECEBERAM um lindo sortimento dºar- 
mas d'um e de dous canos do preço 
de 68000 reis até 508000, Ipistolas de bol- 
so e outras, fundas elasticas, vinho de 
champanhe, e coguac de 1,º qualidade 
genebra hallandeza, licores de di 
qualidades, frucias em agoar 
servas, servicos de chá, de por 
rada e pintula, contendo bule, Leiteiva, assn= 
viro e 12 chiçaras e pires de 
h preç tudo 65 
augmentados de mais um bule e uma 
ngella 84400. Tambem receberam m 
chinas para limpar facas, livros em b 
vo de diversos tamanhos, pianos de me- 
za, e outros mais objectos de gostos mo- 
dernos, tudo. por preços muito commodos 
(151) 


us e variados, 


SOCIEDADE DE SOCCORROS DOS 
MARCENEIROS ENTALHADORE 


ARTES CORRELATIVAS. 


ÃO convidados os sncios desta: súria- 
dade a rennire » om assembley 
geral no domingo 26 do corrente pelas 
9 horas da manhã no Largo do Corpo da 
Guarda n.º 106. 
Joaquim Marques d' Oliveira, . 
1.º secretario. 


1152) 


O Largo do Reimão n.º 31, 


ATTENÇÃO. 


N na idade de 3 annos, mui- 


to bua de sella, e tambem ser 
ve para carrinho, recomenda-se por ser 
muito mança, e bonita estampa. (1153) 


END na rua das Congostas n.º 26, 
V cascos de pipa novos, barris de quarto 
de pipa avinhados, arcos de ferro pa- 

ra pipa, chá hysson muito superior, Man- 
teign de Cork, cerveja ingleza branca e 
preta, ngoardente ingleza. (1154] 
abaixo assigaado constando-lhe que 


LH) nesta praça gira uma ou outra letra 
com a sua fitma falsa, previne desta cir- 
cunstuncia os snrs. descontadures do le- 
tras para sua intelligencia. 
Porto 25 de Julho de 1857. 
Antonio Joaquim d'Andrade Villares 


[1156] 


Venda em leilão. 


o dia 3 do" prosimo mez ide Agosto, 
N pelas 2 horas da tarde, nas moradas 
do falecido Joaquim da Gosta Paria, rua 
do Almada n.º 348 a 350, será vendi 
da em leilão toda a mobília, roupas, e 
iliversos outros objectos , pertencentes an 
espolio do mesmo fallecido, cujos abje- 
etos constam da lista, que será patente 
no acto da arrematação , e podem ser 
examinados, nesse dia, das 10 horas em 
diante., (1157) 

a at 
ARREMATA-SE 
VOLUNTARINMENTE no dia 21 
do proximo mez de Agosto, pe- 
las 9 horas da manhã, na praça 
dos leilões, rua do Almada n.º 
66, a requerimento dos testamenteiros do 
faliecido Joaquim da Costa Faria as se 
guintes propriedades pertencentes ao ex- 
polio do mesmo fallecido : Uma morada 
de cosas de 2 andares, escriptorios e ar 
mazem, com quintal e ramadas, agua de 
poço e de bica, sita na rua do Aliada 
n.º 348 a 350, e no fundo do quintal 
ontra casa «Cum andar, aguas-furtadas e 
loja, com frente para a ra do Laran- 
Jal n.º 45 e 46: ambas de natureza de 
nraso de vidas, com a peasão annnal de 
8900 e o dominio em parto de 20, + 

moutra de 4 um, 

Outra morada de casas de 2 anda- 
ros, aguas-furladas e 1, com agua de 
pugo, sita ma rua do Estevao n.º 22 a 
24; lem uma pequena casa nas trazei 
tas que faz frente para a travessa do Li- 
eciras e está em reedificação. Estas ca- 
sas são de natureza de praso de vidas, 
com a pensão annual de 18050 é um 
frango, e o dominio é de 4 um. E'es- 
erivão da praça, Lima. Em casa de José 
Joaquim Barbosa, praça de Santa There 
aa n.º 57, estão patentes os litulos das 
mesmas casas. y (1758) 


Precisa-se d'um 

Snr. Cirurgião, 

para a barca Santa Clara. 
[893] 


A FABRICA DO GAZ, NO OURO, ha para 
N vender carvão mindo (pó) proprio para 
vos 7 


ferreiros e pregueiros, dos seguintes pre- 


128000 
15200 
Ganastra . a S180 
Cal que serve para adubos de lerias — Carro 
de 4) alqueires, . 8400 


Verniz, proprio para embarcações, e que 
póde ser empregado com reconhecida vanta- 
gem para pintar ferragens, e preservar as 
paredes do salilre, e humidades; e lambem 
para a fabricação do asphalto 


E $£300 
essons que comprarem de 10 medi- 
sivel para cima lerão o desconto 
Cr [168] 

L16s] 


Papel para matar moscas. 


ENDE-SE em casa de M. Campolini rua 


38. 


d'Assumpção (junto aos Clerigos) n. 


o 


(1096) 


Secretaria do Vice-Consul 


Brazil mudou-se para a ri 


“lo-monte n.º 99. 


POSIÇÃO INDUSTRIAL 
FONTSINDAS, 
ESTANDO todós us ias a. chopa 
É protuctos d'iustria a esta Exp 
aununcia-se que a sua abertura 


nuará a ser às 6 horas da manhã, 
dos visitantes. 


malve cominodidade 
J. D. Moreira e So 


1.º Secretario. 


MUSICA, 


ILLA NOVA FILHOS «& 
pisuno a d 
S ianno 


E rua de 


o, 


Pot-ponrri para pianno contendo 


ão. do A. Reparaz; pub 
da, Miscellan! 
o por 500 rs. 
posição é de pro| 


Brazil, dos 


Chá Hysson. 
ENDE-SE na rua Nova dos Ingl 
18 e 19 por preços commod 


s motivos d'esta aplaudida opera e 


ado do 
ja de 
38] 


ronove 

posição, 

conti 
pare 


ZU, 


S. The- 
no- 
a 


pianno e 
w  fouta 
viola e 


os prin- 

re- 
blicou-se 
ea, mu- 


priedade 
editores 


(881) 


ezos n.º 
o: 


casas na rua d'Almada n.º 

103 e 104, hão-de ser ar- 

rematadas voluntariamente na 

praça dos leilões na mesma rua n.º 

66, pelas 9 horas da manhã do dia 29 
do corrente, 

Podem serexaminadas todos os dias 


desde as 9 da manhã até ao meio dia, 


e desde as 3 às 6 da larde, o pi 
clarecimentos falla-se com Felgu: 


ara. es- 
eiras & 


C.º rua de S. João Novo n.º 20. 
(1:137) 


ODFREY &C.º em liquidação tem para 
vender bons cascos de pipa e de baril 


ayinhados por preços commodos, 
Nava dos Inglezes n.º 64. 


( 


na rua 


1:123) 


Estabelecimento de 
nhos, 
RUA DE S. ANTONIO N.º 


Ba- 


143. 


Continua a estar aber- 


to todos os dias, co 


m a 


decencia e ordem costu- 


mada. 


[454] 


o Bum bom 
V DE CAUDA da 
de 4. Bretschneider, Leipsig, po 


commodo Quem perlender fulle 


VPIANO 
fabrica 
r preço 
na rua 


(1079) 


de Bello-monte n.º 113. 
ENDE-SE ima morada 
sas com tm muito 


É e bello quintal na rua d 


valiosa n.º 22. 
tos precisos na Ferraria de Ci 


de co- 
grande 
a Car- 


Dão se os esclarecimen- 


) 


ima n. 


194, ou na rua do Almada n.º 374 


(1008) 


NA rua do Sol n.º 12 
sa um Dom “pianno 
de 6 oitavas muito ba 


( 


, Vende- 
inglez 
rato, 


1:113) 


LUGA-SE a casa de cin 


* pus n.º 53 e 54, com lin 


dares, sita na rua das 


co an- 
Tai- 
das vis- 


tas de mar e campo; tracla-se com M. 


Po Guimarõos e Silva, rua do 
nº 47 Nut 


( 
l 


“alvario 


1:112) 


UEM quizer compr 


to reudosas, casa ap 


ar duas 


quintas muito lindas, mui- 


palaçada 


nova. múito perto uma de ou- 
tra, sita nos suburbios desta cidade falle 


no Largo da Feira de S. Bento 


pets 


[1100] 


ENTENDE-SE fallar aos herdel 
Antonio Ferreira Rios, que 


iros de 
residia 


em Buenos Ayres pura bem de seus in- 


teresses; rua das Flores n.º 262, 


— 2a ! 


1:145] 


ATTENÇÃO. 


USE Duarte Coelho da Silva, caixa do 


pataçho portuguez — Duque di 


Porto 


— recentemente chegado da Bahia, aviza 


aos surs. reecbedores da carga, 
mesmo palacho se acha á prancl 


que o 
ao pro- 


vimo á Alfandega de Massarelos para des- 
carregar de promplo, e por isso convida 
pelo prezente aos mesmos snes. receDe- 


dores da carga” para que se sirvar 


u man 


dar assistir á descarga dos generos que 


lhe pertence para examinar o seu 
por quanto não responde depoi 
qualquer duvida que se ofereça. 


estado 
s, por 


[H48] 


Leilão. 

9 do corrente pelo 

4 no largo de 
50, 4 venda 

objectos salva 


A quarta feira 2 
N meio dia, se procederá 
S. Pedro de Miragaya a 
em leilão dºuma porção 
dos do nathicnBano vapor «Queen», nes 
tando de pertences do camara, da 
correntes, cabos. muitões. obras de 
para a enmara, turcos, enxaretas € 
de cobre para a bomba, 
bitacala de me 


cobre, 

rro é latão velo e tuitos untros 04 

jectos. (1149) 
RECISA-SE para uma drogaria 


en mais 


cidade d'um enixeito 


4 annas de pratica deste negocio um 


w divigir=se do Praça 


(1:14) 


ANNUNCIOS MARPPEE! 


Para Liverpool. 

O vapor inglez BRA- 
GANZA, deve sabir 
para Liverpool até 
o dia 2 do futuro 
mez de Agosto ás 10) 
horas da manha. 
Quem quizer carregar ou ir de passagem 
dirija-se aos Agentes F. Chamiço ilho & 
Silva, A. Miller & C.º, na rua Nova dos 


sa quem interessar 


Para Pernambuco. 
O novo palhabote LINDO AL: 
FREDO, vai sabir com toda a 
brevidade : para earga e pas. 
sageiros tracta-se com Jorge A. Redpath 
& Rosas, S. João Novo n.º 35, ou com 
Joaquim Duarte de Mattos, Cima do Muro 
n.º 101. (1:424) 
Para o fio de Janeiro. 
A era BELLA PORTUENSE, 
na» vai salur com muilissima bre 
ESSE vidade ; os snrs, passageiros 
queiram ter a bondade de apresentar us 
seus passaportes até o dia 2 do proximo 
nez d' Agosto no escriptorio do caixa Fran- 
co Ignacio Xavier, rua de Cedofeita n.º 


(649) 


*ara o Pará. 

A sair com brevidade a barca 

AMAZONA. Para carga e pas- 

sageiros tracta-se com Pinto 

largo de 8. João Novo n.º 9, 
(938) 


Para Pernambuco, 
A Darea SANTA CRUZ, capitão 
Joaquim Honriques de Oliveira. 
Sahirá com muita brevidade 
com à carga que liver. 

Para carga e passageiros trala-se com 
os enixas Antonio Alves da Cunha [oito 
na Praia de Miragaia n.º 31 a 33. 


& Rucha, 


dante James Han 
SE derson, deve abir 
para Glasgow alé o dia 28 do corrente 
mez de Julho: quem quizer carregar ou 
ir de passagem dirija-se aos agentes die- 
xandre Miller & C.º, rua Nova dos In- 
glezes n.º 24, (1014) 
Para Londres. 
O vapor inglez VESTA, 
commandante Robertka 
vanaugh, sabirá Domin- 
26 do corrente ás 5 
horas da manhã. 

Para carga e passageiros lracta-so com 
Diedrich M. Feuerheerd Junior & 0.º 


A. Miller & C.º, rua dos Inglezes à 
2h. (1:143, 
Para Vianna. 
ass O biale LIBERAL SO" EU, a 
ay DD sahir no dia 29 do corrente, 


quem no mesmo quizer car- 
regar dirija-se aos agentes e despachan- 
tes Coelho, Lima & C.º em Cima do Mu- 
rotina 


(1155) 


Para Londres. 
A sahir com toda a brevida 
dade o brigue inglez CIRCAS- 
SIAN, capitão G, A. Findlay 
AL no Lloyds. Quem n'elle quizer car- 
regar dirija-se a Carlus Ceverley na rua 
Nova dos Inglezes n.º 42, (1150) 
Para Pernambuco. 

fe O brigue brazilciro DESPIQUE 
DE BEIRIS, por a demora 
que tem tido com a descarga 
transfere a sua sabida para o dia 28 
do corrente: para carga e passageiros Ls 
la-se com Joaquim Jusé de Oliveira Fal- 
cão na rua de Cedofeita n.º 15 a 17, ou 
com o capitão a bordo. (879) 


Para Pernambuco, 
se», a sabir com brevidade por 
ter parte do seu carregamento 


prompto quem no mesmo quizer carre- 
gar ou jr de passagem dirija-se a José 
Duarte Coelho da Silva rua dos Inglezes 
n.º 16, (1088) 


Para Copenhagen Sto- 
ckolmo es. Petersburgo. 


(são PAGA DIREITOS DO SuNDA) 


did 


O patacho DUQUE DO PORTO, 


A galeota hollandeza de VYFF 


BROEDERS, capitão J. G. 
Holscher. Consignatarios Ráu- 
ardo Kebe e C.º 1982) 


Para o Rio de Janeiro, 


ROS Sahirá com toda a brevidade o 


briguo FLUMINENSE. Para 
enrga e passageiros tracla-se 
cum Pinto & Rocha largo de S. Juão No- 
vo n.º 2 (937) 


Para a Bahia. 


A barca NOVO ELIZIO, sa- 
birá no dia 30 du corrente. 
Para carga e passageiros a pa- 
gar aqui ou na Balbina, tracla-se com 
José Marques da Costa Juniur na Bateria 
do Terreiro n.º 12. [894] 


Para o Rio de Janeiro. 


ASS, À sahir com tola a brevidade 
D» à barca DUARTE 4.º Para 
É Carga e passageiros Iracla-se 
com Manoel Gualberto Soares, rua de 


Bellomonte n.º 102. [669] 


Inglezes 2h. (1072) (1024) 
Para Glasgow. Para Pernambuco. 

ç O vapor  inglez ES Tem de sair com a maior 

É VICTOR - ENMA- brevidade possivel o veleiro 

NUEL, comman brigue «ESPERANÇA» capitão 


Lessa, quem no mesmo quizer car- 
regar ou hir de passagem, dirija-se a 
Soares & Irmão, largo do Correio n.º 53. 

(1055) - 


Para a Bahia. 


A barca NOSSA SENHORA DO. 
BOM SUCESSO, capitão Ma- 
noel José d'Azevedo , sahirá 
com muita brevidade com a carga que 
tiver. Para carga e passageiros  Lracla-sa 
com os caixas Antonio Alves da Cunha 
& 0.º, Praia de Miragaia n.º 31 a 38, 
(887) 


Para a Bahia. 


KR O novo brigue ATHENAS “ 
b deve sabir com muita Dreyi- 
dade. Recebe carga e passa- 
Caixas João Eduardo dos San- 
los É Cº Praia de Miragaia n.º 457. 
[876], 


Para o Rio de Janeiro. 
Sahirá com a possivel brevi- 
dade o patacho RIO TINTO, 
= do qualé capitão José Ago- 
nia d'Oliveira : quem quizer carregar ou 
hir de passagem (a pagar neste ou no 
Rio de Janeiro) para o que tem magni- 
licos commodos, dirija-se a Antoniv Pinto, 
Machado, Praia de Miragaia n.º 43 e 44, 
(573) 


Para o Rio Grande do Sul, 
COM ESCALA 


pelo Rio de Janeiro. 


Eb, Sabirá impreteriveimente no 


dia 25 do corrente a galera 
LINDA DE BEIRIZ ; roga-so 

aos snrs. passageiros venham liquidar as. 

suas passagens, e aos snrs. carregadores 

que apresentem os conhecimentos no es- 

vriptorio de Bernardo Josó Machado, rua 

de 8. Chrispim n.º 19, 

Precisa-se dum cirurgião. 


(348) 


R. T. DES. JOÃO. 


CompanHIA DO GYMNASIO. 
Sabbudo 25 de-Julho. 
Recita extraordinaria, 


A comedia drawa em 3 actos — 
DOIS MUNDOS — o 1.º e 2º acto da 
Parodia— O ANDADOR DAS ALMAS. — 
Principiará ás 9 horas em ponto 


Segunda feira 27 de Julho, 

14.º recita de assignatura. 
A continuação dos — DOUS MUN- 
DOS, em 3 actos. A ultima carta ori- 


ginal do snr Lacerda. Seguir-sa-ha a co- 
media em acto — UTIL E AGRADAVEL. 


Terça feira 28, 
Recita estraordinaria. 


Novo Tivoli Portuense. 


Domingo 26 do corrente, não se abro 
este estabelecimento, em consequencia dos 
Dreparativos para a ascensão por Mr 
Poitevin, que terá logar no domingo 
de Agosto. 


2 
ê 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior 


PORTO: TYP. DO COMMERCIO. 


